MORTALIDADE INTRA-HOSPITALAR RELACIONADA À INCIDÊNCIA DE ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO E AUMENTO DOS FATORES DE RISCO.
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RESUMO: Dentre as doenças crônicas não transmissíveis, o Acidente Vascular Encefálico, juntamente com o Infarto Agudo do Miocárdio, são as que causam mais mortes no Estado do Ceará. Segundo Lopes et al, “o acidente vascular encefálico (AVE) ocorre por disfunções na irrigação sanguínea cerebral, sendo classificado como hemorrágico ou isquêmico. O acidente vascular encefálico isquêmico é o mais frequente e mórbido, ocorrendo em 80% dos casos, enquanto que o AVE hemorrágico é mais raro, resultando, entretanto, em maior mortalidade.” Referente aos fatores de risco para o AVE, vale salientar que a hipertensão arterial sistêmica (HAS), a obesidade e a idade podem ter maiores impactos na incidência da doença cerebrovascular. Trata-se de um estudo transversal, descritivo e quantitativo. Os dados foram obtidos da plataforma digital DATASUS do Ministério da Saúde, no período de agosto de 2018/2019. A população analisada foi de todas as faixas etárias. Além disso, foram obtidos dados referentes à HAS e à obesidade por intermédio do boletim epidemiológico de 2018, publicado pela Secretaria da Saúde do Estado do Ceará. O objetivo do estudo é analisar os dados epidemiológicos referentes aos óbitos hospitalares por AVE e tentar correlacioná-los com o aumento dos principais fatores de risco para a patologia. No período de agosto de 2018/2019, o número total de óbitos por AVE, no Ceará, foi de 1.149 pessoas. Destas, 900 tinham idade igual ou superior a 60 anos, demonstrando que o envelhecimento populacional não sadio contribui para a incidência do AVE. Além disso, a HAS teve um incremento de 5,2 para 22,2 por 100.000 habitantes (cerca de 327%), no período de 1997 a 2017, sendo considerada um fator de risco para AVE, já que pode ocasionar fragilidade e, consequente, obstrução ou ruptura dos vasos cerebrais. Com isso, é perceptível uma possível convergência entre o aumento de casos de HAS com o número significante de óbitos intra-hospitalares por AVE. Ademais, em relação à obesidade, ocorreu aumento de 26,5% na prevalência do excesso de peso, no período entre 2006 e 2017. Essa patologia é classificada como fator de risco para AVE devido a sua relação com outros fatores, como má alimentação e dislipidemia, o que aumenta a chance de obstrução das artérias, incluindo as cerebrais. Dessa forma, é presumível que o acréscimo de pessoas obesas e à amplificação de óbitos por AVE têm simultaneidade. Portanto, vale ressaltar que pode haver conexão entre o aumento dos fatores de risco, em especial a obesidade, a HAS e a idade, e a ampliação de óbitos por AVE na população cearense. 
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